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Eu estava deitado na areia, é 

quandto abri os olhos êles ficaram 
tontos de sol. A  onda de espumas 
galgara, jium impeto, Uma dessas 
ondas de areia que a água e o ven
to forpiam nas -praias de mar aber
to; estavas da pé ali, e as eSpumas 
te coprlram os pés. Assim, alta, sô- 
bre 6 fundo do céu azul. com teu 
corpo esgalgo e Insensato, eras uma 
figura antiga, surgida, úmida da 
beleza, das lendas imemoriais do 
mar. O mar, escultor de estranhas 
deusas. 1

Passa um navio branco, muito 
grande, bojudo; vem do sul. Com 
certeza vai entrar na bahia. Vai en
trar t*>do branco, abrindo asas de 
branca, èspuma, desenrolando no ar, 
como um penacho feliz, um rolo de 
fumaça branca. O convés está cheio 
de gente que olha as praias, o ca- 
sário, as montanhas. Sêde felizesI 
Êste é o desejo ingênuo que nos dá, 
dizer a êsses forasteiros que pela 
primeira vez entram em nossa bahta, 
entre as montanhas azuis; dizer al
to: aqui é o Rio de Janeiro, é a nos
sa bela cidade; é para vós que ela 
hoje brilha ao sol; séde felizesl

E t*r inveja dos que chegam pelg 
primeira vez, vindos dó mar, ao líio 
de Janeiro.

Porque em nossa infância, no inte
rior. não se dizia: Bio. Foi dc re
pente que surgiu essa moda, as pes
soas que vinham e voltavam diziam 
apenas com intimidade — ^io.

Mas nós, debruçados sôbre as fo
tografias èm côres e os presentes 
que nos levavam, nós dizíamos, com 
um ar de sonho e um tom de res
peito: Rio de Janeiro.

B"dê tufiu u qUê'"(Távla no 
Janeiro o que mais nos acen 
imaginação, o que tinha mais p 
tigio aos nossos ouvidos, e se eri 
no ar, nupia arquitetura de 
entre- luzes' e estréias e oi 
semi-nuas era — o Pavilhão ’Movi» 
VisCO. V • *

O Pavilhão, Mpuriséol foi fjériur 
bado, a0 fim  de uma velhice de 
longas melancojias. Mas às vêzes. 
quando passo ,por ali, ainda tenho 
essa fantasia pe (fizer a alguém que 
chegasse do ifaterfpr. algum rapazi
nho que pela pfjnrejra vez pisasse no 
Rio ,de .Janeiro: pli, naquela curva, 
antigamente, iro hpeu tempo era — 
o Pavilhgo Mouriãeo 1

E dizendo Isso, tomar o ar de um 
velho senhor que viveu bem a sua 
vida. mas não gosta multo de falar.
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